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w4rH,  o«  inoiíibros  rio  rorpo  docente  d'('8lei 
fst.iliílcoinu-iito  sicnlillco  ilo  instrucçÀo 
í-iiiiiTior,  alliii  (Ji3  pedirão  governo  aVoíM- 
daiiça  do  ohgcrvalorio  mctourologico/Oa 
['rinciza  D.  Aiiiolia,  para  esto  (dillcio.  - 

Cuminlflafto  licnriquinn— Kcu 
niu-eo  hoiilt  n»   a   coiimilFFão  hpuriqiiina 
sol)  !i  prcBidenciíi  do  sr.  coiisdle  ro  \Vi>n 
ceslati  do  Lima,  loinando  conIii;i'iiucnlo  do 
varias  cniTiimiiii;!arõeB  ácorci   da»   fcBla» 
da  Inauguração  doinonuaioufo. 

O   pr.   cens;' 1  hei ro  Wenceslau  rte  Lima. 

:  17,  a  maneira  como  r  presontára  a  romy. 

-são  u't'Sía9  fi>.*taso  reíoriu  a»  i)alavra,y 
....  aproco  eom  que  as  pessoas  rcacs  8C  ej/ 
pri miram  a  respoito  da  oomiiiigsào. 

Foi  consliínado,  por  acclamaçi^o,  iim  \ 
to  de  louvor  ao  sr.  consolheiro  NVuiiccsl! 
do  Lima  pelo  modo  dislinlissiino  como  ri 
presentara  a  commierão. 

Foram  aproscntadas  as  Ij^endas  a  gr|l 
var  110  nionnracnU),  sendo  approvada  pj 
ra  uma  das  faces  a  seguinte: 

*.io  infanlo  D.  Iknrique,  iniciador  dó 
descobrimentos  dos  piíiiiguezes  —O  Po)i\\ 
sin  pátria  dedica.»  f/^.   j  ^    .     , 

E  para  a  outra  a  seguinte:      '  z'    Q,    , 

.4v,si  fomos  ahriiuh  aqnclles  mares, 
Que  gcravi.o  aljauxa,  não  abriu, 
As  novai  ilhus  rendo  c  os  novos  ares 
Que  o  (]6a<'.roso  Hmrique  descobria 
/   ia    Lusíadas— Canto  5.°— IV 

[itsoíverauí-sotlivorsos  assunto.?  de  ex- 
pediente. 

O  í-r.  conselheiro  .\raajo  e  Silva,  a  quem 
a  commissão  confiara  o  cargo  de  fiscalisar 
a  construfção  do  monumento,  leu  um  de- 
senvolvido relatório,  em  que  ronf-ignou 
o  seu  parecer  sobre  cada  uma  das  partes 
d'es?a  obra  de  arte. 

São  estas  as  conclusões  do  relatório:  ps  ^  rp    a    at  r^  t   /\   Q 

1.°  Que  o  artista  substitua  todos  os  ma-  V^\^    1    iilNIL-lriw 

teriaes  sujeitos  á  corrupção  do  tempo,  em- 
pregando no  calafutam';uto  dos  rombos  do 
p:;dt!SÍal  cimento  branco  ou  mármore  ar- 
tificial de  durarão  comprovada;  i.*  que 
seja  collocadono  lugar  respectivo  o  plín- 
lO  lia  estatua  que  arbitrariamente  sup- 
primiu,  podendo  tolerar-se  para  isso  o 
mármore  em  lugar  de  bronze;  3."  que  se- 
ja moJiílcada  ou  substitaid  i  a  esfera  por 
forma  que  a  mão  esquerda  do  Infante  se 
apoie  sobre  ella,  adaptando-se  os  susten- 
táculos lio  annel  e  fazenlo-.se  manter  a  ba- 
se dentro  do  quadrado  de  bron:r;:  4.*  qui 
o  artista  procure  reduzir  ao  mínimo  pos- 
sível o  desencontro  do  eixo  do  pedestal 
com  o  cíko  úa  estatua;  5.*  que  se  conside- 
re como  applicadá^  multa  de  cinco  coutos 
de  reis  cmíiuanto  o  artista  não  reaiise  ai 
modiiicaròes  apontadas,  depclç  do  supe- 
rrormeufe  admiítidas;  8.°  que  seja  appli- 
cada  ao  artista  a  multa  d."  dous  contos  dí 
reis  por  não  ter  até  bojo  podido  proroga 
ção  de  praso.  nem  jastiíioado  por  doeu 
mentos  legaes  perante  a  commissão  tão  lon- 
go excesso  de  viõ  raezes;  7."^  que  não  estan- 
do rcalisâdas  as  inscripções  nem  conclui- 
idos  todos  08  trabalhos  imprcteriveis  aci- 
'  roa  mencionados  não  deve  ser  recebido  o 
monumento  nem  paga  qualquer  quantia.» 

O  sr.  conselheiro  Weaceslau  de  Lima 
elo:?iou  o  desassombro  e  a  minrjciosidade 
com  que  está  redigido  o  relatório  e  disse 
que  julgava  interpretar  os  sentimsntos  da 
commissão  propondo  que  na  acta  ficasse 
consignado  um  voto  de  louvor  e  agradeci- 
menlo  da  commissão. 

Foi  approvado  por  acclaraação. 

•  Posto   em   discussão   esse   dcciímentO; 

Lofsram   da  pn lavra  os  vogaes  pr.,'8en',eE, 

Sendo  approTada?   por  unanimidade    as 

reonclusõfs  do  relatório  do  sr.  coris.liíeiro 

Vi.iujo  e  Silva. 

if'Cid)u-Ee  que  essas  conclusões  fossem 
cviumuolcadas  ao  sr.  Tomaz  Costa,  p;ra 
teobre  cilas  ailegar  o  que  tiver  porcouve- 
aienle,  sendo  essas  aliegações  apreciadas 
•pelo  sr.  conselheiro  Araújo  e  Silva,  antes 
«de  aprcBcntadâS  á  commissão.  ^ 

'  Retr Ato«  de  sana  majestades 

-J^Accir.nauhado8    d'uraa  carta  muito  amarei 

a^  „«     .^^i.r'a     .lo    TfioriiAirA     nv^pliAiT    hrvntom   O 


do  dr.  Bjorkman.  Ramon  de  Cainpoamor, 
Nunez  d'Arce,  Zorrila,  Balaguer,  Juan  Va- 
lera, Pardo  Uazan,  François  Coppée,  Sully 
Prudhomme,  Giulio  Barrili,  (liuseppe  Gia- 
cosa  e  muitos  outros,'se  lá  chegaram  foram 
endereçados  áquelle  illuslre  homem  de 
lettras.'  O  Brazil  lá  chegou  também  e  lol 
elleque  o  traduzi». 

rao  assídua  vida  de  trabalho  mereceu  de 
Giuseppo  Gramegna,  na  Rrite  Franco  lla- 
■  lieime  et  du  Monde  La/rt/(t),as  seguintes  pala- 
vras: «Podemos  comparar  a  sua  febril  acti- 
vidade assídua  na  dissecação  das  linguas 
neo-latinas,  com  a  indomável  energia 
creadoradeCellini,  o  que  lhe  tem  valido 
çonsid!^>vel  reputação,  insuflando  como 
insuflou  no  espirito  rude  e  phantastico  dos 
povos  nórdicos  o  frémito  da  álacre  sensi- 
bilidade do  espirito  latino.» 

Na  revista  sueca  —  Hvad  mill  fran  SlO' 
i-kholm,  de  j  de  Dezembro  de  18%— encou- 
tra-se  a  sua  autobiographia,  documento 
bastante  curioso  para  o  estudo  da  sua  in- 
dividualidade litteraria  e  cuja  versSo  por- 
tufueza  c  do  conhecido  litterato  brazileiro 
Pe^hion  de  Villar.  A  biographia  vinha 
acompanhada  do  retrato  e  da  seguinte  nota 
interessante  lambem: 

«lia  dias  urna  dislincçao  pouco  prodiga- 
lisada  foi  concedida  a  um  escriptor  sueco, 
Dr.  (}i)ran  líjiirkman.  lòssa  distinc(;ao  con- 
sistiu na  eleicilo  de  membro  corresponden- 
te da  Heal  Academia  de  lie>panha.  Tao  as- 
signalada  prova  de  reconhecimento  repre- 
sclita  uma  justa  reciprocidade  do  gosto 
fora  docomituim  e  da  e\cellentc  interpre- 
tAc!lo  ao  traduzir  para  sueco  as  mais  lor- 
nuVas  produccrtes  dos  poetas  hespanhoes, 
T);i":uido  (ie^farte  a  douta  corporação  dO 
||('M)anha  a  divida  contrahida  com  o  litte- 
rato sueco,  que  ja  conta  outros  valiosos 
c.ilardíVs,  ronio,  por  exemplo,  as  de  cabal- 
Icro  de  Iziilie!  I,i.  Católica,  e  de  commenda- 
dorda  Onlrm  dr  Saiitlngo,  com  que  o  go- 
verno porlugue/,  premiou  as  suas  beijas 
versOes  da  lltternlura  da  pátria  de  ta- 
mries.  , ,   , 

A  revista  lírnd  miH  [rnn  Slorkholm  sen- 
tí'-M!  hoje  ht)iirad;i.  publicando  o  retrato  do 
Dr.  Iljiirkmaii.  (pie  durante  estes  últimos 
annos  tem  sido  um  dos  seus  mais  dlstlu- 
cfos  coliabnradores,  o  cuja  bloRraphla  da- 
mos em  sc;{Ulda,  deixando  no  próprio  blo- 
araphndo  a  palavra:» 

•  Amigo    Director  du   revista  Ilvad  ««U 


f  )  Anno  II-  artlxo  Uòrau  mòrkatB. 
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Imosnrincipalmenteo  dr.  Wilhelm  Storck, 
)  professor  da  Universidade  de  Miius- 
.ouise  Ey,  que  traduziu  e  fez  pôr  era 
deslumbrantemente,  a  Ceia  dos  Car- 
io nosso  Júlio  Dantas, 
m  da  lista,  vem  finalmente  a  Sue- 
se  reino  suave  e  melancholico,  dos 
e  das  melancholicas  paisagens. 
i'esse  cantinho  da  Europa  conta 
i  terra  um  dos  seus  maiores  ami- 
Ir.  Goran  Bjorkman,  de  quem  o  nos- 
go  se  occnpa,  pornue  so  elie  é  que 
dicado  o  seu  trabalho  a  esta  peque- 
açao.  O  dr.  Bjorkman  ainda  ha  pou- 
zes  esteve  em  Lisboa,  sendo  entílo 
mhado  pelo  mallogrado  Alfredo  Ser- 
3  Século  por  essa  occasiao  publicou- 
retrato  e  referiu-se  com  elogios  á 
o  pouco  conhecida  por  nós,  do  mui- 
sobre  Portugal  o  iilustre  escriptor 
oduzido. 

i  ha  dias  recebi  um  sen  postal  em 
lia   do  Serrano:    «K  o  Serrano  que 

I Foi   uma  grande  perda  para  a 

artística  de  todo  o  mundo.  Era  osse 
hico  rapaz,  um  espirito  brilhante  e 
mo  tempo  um  perfeito  genlkmanf 
■tuguez  ae  lei.» 

•  *  e 
Gõran  Bjiirkman  occupa  nas  litle- 

dos  paizes  scandinavos  um  eleva- 
ar.  Preeriu  porém  dedicar-se  ao 
das  lilteraturas  estrangeiras  enrl- 
lo  assim  a  sua  com  as  jóias  de  mais 
Je  todas  as  outras.  Conhece  a  fun- 
nguas  castelhana,  frauceza,  Ingleza, 

Italiana  e  portugueza  e  é  dos  seus 
os "  sobre  a  nossa,  que  nos  vamos 

eratura  sueca  é,  apesar  de  pouco 
da,  um  litteralura  riquíssima.  Os 
)etas  pcHlem  pòr-se  a  par  dos  ine- 
ooetas  latinos,  os  seus  uraniaturgos 
is  romancistas  ao  pé  dos  melhores 
o  mundo. 

T  von  Ihidenatam  é  tilo  bom  roman- 
■no  Gorkl,  Tourguenelí.  Dosloiewsky 
tol.  Iti'nih(ird  ron  llskvw  e  I-:f<ii<is 
ilVo  tilo  bons  poetas  e  dramaturgos 
'hlller  ou  como  (ioclhe. 
7  Ucnjer  é  um  critico  como  os  mo- 
.rlllcos  fraucezesou  aliemaes. 
/a  do  grande  valor  das  iltleratur.ns 
)  está  en»  (|uese  viVo  Impondo  a  tmlo 
D,  d'UMí  modo  flagrante.  Stenkiewicz 
moclonistn,  com  a  sua  ressurreição 
|0S  tiMiipos;  lb*en  com  o  seu  Iheafro 
hsnmente  sadio  e  original;  Mii.rimn 
im  as  suas  hislorlas  de  vagabundos 
los;  IU)xliinv^xkii  com  os  seus  aiigus- 
rr.sonngens;  iohioi  com  a  sua  i>u- 
icreua  e  mansa  de  apostollsauor, 
n  subverter  as  lltteri'tilras  latinas, 
preponderância  de  homens  fortes  e 
.  ,  assombrosos  de  selva    e  vitalidade, 


)  l.i  um  rude  embate  na  comiilexa  e  dc- 
aua  llttcrafuradesse  empório  de  Parlso 


s.lt 

;lic, 
suas  succursaes. 


SUAS  MAGESTADES 


EL-REI  DE  PORTUGAL,   D.  LUIZ  I 


D.   PEDRO  II,  IMPERADOR  DO  BRAZIL 


foram  respeitosamente  oferecidos  pelos 
editores  os  dons  únicos  exemplares  em 
PERGAMINHO,  que  d'esta  edição  se  tiraram 
expressamente  para  tal  fim. 


ákfl^^i 
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AO 


INFANTE  D.  HENRIQUE 


Direitos  de  reproclucçâo  reservados 


M.    DU  APTT    n'ALMEin  \ 
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INFANTE  D.  HENRIQUE 
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SUAS  MAGESTADES 

EL-REl  DE  PORTUGAL,   D.  LUIZ  I 

E 

D.   PEDRO  II,  IMPERADOR  DO  BRAZIL 


foram  respeitosMiente  oferecidos  pelos 
editores  os  dous  únicos  exemplares  em 
PERGAMINHO,  que  d'esia  edição  se  tiraram 
expressamente  para  tal  fim. 


i 


Alem  dos  dous  exemplares  especiaes  em  pcroamin/io.  liraram-sc 
mais  vinte  cm  papel  W/ialmaii.  numerados,  cuja  offerta  destinaram  os 
editores  aos  seguintes  cavalheiros  : 


III. 


e  Ex."""  Srs. 


José    Liíciano  de   Castro 

Frederico  Ressano  Garcia  —  Eduardo  José  Coelho 

Augusto  César  Barjona  de  Freitas 

José  Augusto  Correia  de   Barros  —  António  d' Oliveira  Monteiro 

Wenceslau  de  Lima- — Paulo  Marcelli)io  Dias  de  Freitas 

Ricardo  d' Almeida  Jorge 

Joaquim  António  Gonçalves —  Tito  Jorge  de  Carvalho  Malta 

Augusto   Henrique  d' Almeida  Brandão  —  António  M.   Lopes  Vieira  de  Castro 

Camillo  Castello  Branco  —  Ramalho   Ortigão 

Theophilo  Braga — Oliveira   Martins 

João  de  Deus —  ALxnoel  Pinheiro  Chagas 

Manoel  Duarte  d' Almeida 


I 


AO 


ILI.USTRISSI.MO    I-:    KXCKLI.KNTISSI.MO    SKNIIOR 


JOSÉ  AUGUSTO  CORREIA  DE  BARROS, 

no  conse;liio   nr:  sua  magi:;stauk  : 

HACIIARKL   FORMADO    EM    M  ATII KMA  IICA   PK.r.A    UM  VKRSI  DA  1>K    Dl.    COI.MHRA: 

GRÃO-CRUZ    DA   ORDKM    DF.   NOSS.A.   SE.VIIORA    DA    CO.N  r.KIÇ.VO 

DF.    Vn.I.A    VIÇOSA  ; 

PRESIDICNTI-:    DA    CO.MMISS.XO    ESPECIAL 

DA  SOCIEDADE  DE  INSTRUCÇ.VO  DO  PORTO, 

PROMOTOR.V    DA    CONS.\GRAÇ.VO    .-«ON  U.MI-;NT.'\L    AO 

INFANTE  D.    HENRIQUE; 

ANTIGO     DEPUTADO    DA     NAÇ.ÃO;    ANTIGO     PRESIDENTE 

DA    GAMARA     .MUNICIPAL     DO     PORTO 

K   ACTUAL   GOVERNADOR    CIVIL    DA    MESMA    CIDADE   E   SEU    DISTRICTO 

EIC.     ETC.     ETC.: 


E    E^TE    OPLtClLO    DEDICADO 


pelo  ^{['CTOK. 


I 
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AO   REPOSTEIRO 


Como  preito  e  homenagem  de  affectiiosa  e  alta  considera- 
ção pela  Imprensa,  a  generosa  e  fecunda  alma  mater  do  mundo 
moderno,  essa  benemérita  e  heróica  batalhadora,  que  nas  nossas 
sociedades  democráticas  representa  e  continua,  revivescida  e  hu- 
manisada,  a  tradição  de  justiça  reparadora,  a  lenda  maravilho- 
sa de  abnegações  e  sacrifícios  que  formava  o  fundo  mesmo  do 
ideal  cavalheiresco  dos  tempos  medievaes,  reproduzem-se  'neste 
togar  algumas  das  apreciações,  de  que  foi  objecto  a  composição 
poética,  que  o  leitor  poderá  ler  em  subsequentes  paginas  d'este 
volume. 

Estes  espontâneos  testemunhos,  d'uma  tão  frisante  una- 
nimidade, vindos  em  grande  parte  de  escriptores,  que  não 
tenho  a  honra  de  conhecer  pessoalmente,  — estes  signijicativos 
testemunhos ,  repito,  por  serem  tracejados  rapidamente,  ao  calor 
da  primeira  inspiração  e,  para  assim  dizer,  na  flagrância  da  im- 
pressão colhida  na,  mal  apenas  extincta,  audição  d'essas  estrophes, 
são  positivamente  um  documento  ;  e,  como  tal,  e  ainda  despoja- 
dos   do   que    'nelles   vibra   de    mais   intensa  e  amplificadoramente 


meridional,  segundo  a  nossa  tendência,  tão  caracteristica  quanto 
irresistircl  (ia  quasi  a  dizer  sympaíhica),  constituem  para  o 
auctor  —  de  par  com  os  calorosos  applausos  que  lhe  /oram 
dispensados  pela  selectissima  assembleia,  que  lhe  Jez  a  honra 
de  o  escutar  e  de,  por  vezes,  o  interromper  com  estrepitosas 
acclamações,  —  o  m.ais  apreciarei,  c  também  o  mais  apreciado, 
galardão  do   seu    desambicioso   trabalho. 

Está  corrido  o  reposteiro. 

—  Meus  senhores:  a  Imprensa ! 
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^  IMPRENSA 


«.Manoel  Duarte  d" Almeida,  um  dos  nossos  poetas  máximos, 
recitou  depois  uma  ode  inspiradissima,  esplendidamente  bem 
feita.  ])o  que  ella  vale  dão  ideia  os  seguintes  versos  que  nos 
vieram  á  mão,  deplorando  apenas  não  poder  dar  aqui  por  com- 
pleto todo  o  pruiioroso  trabalho  do  mmioso  poeta:  » 


O   Commercio  do  Porto. 


«  Appareceu  então  no  palco  a  insmuantissima  figura  de  ]\la- 
noel  Duarte  d  Almeida,  o  poeta  adorado  do  Eterno  feminino  e 
da  íMosca  morta. 

Manoel  Duarte  d'Almeida,  que  é  uma  organisação  excepcio- 
nalissima  de  poeta,  é  sobretudo  conhecido  e  admirado  pela  éltte 
litteraria  das  ultimas  gerações.  O  seu  nome,  tão  Justamente 
apreciado  e  coUocado  a  j)ar  dos  d'Anthero  de  Quental,  João 
de  Deus  e  Guerra  Junqueiro,  não  pertence  ao  numero  desses 
laureados  da  popularidade,  que  não  podem  hombrear  com  elle 
nem  mesmo  de  lono-e. 


M 


A  poesia  que  ante-hontem  recitou  não  foi,  pois,  nem  podia 
ser,  uma  surpreza  para  os  que  de  ha  muito  o  admiravam. 

E'  uma  ode  em  oitava  rima,  d"uma  elevação  moral  e  artís- 
tica incomparável.  Sem  querer  attenuar  nem  por  sonhos  o  que 
ha  d'individual  no  seu  feitio  litterario,  ha  na  sua  ode  uma  fusão 
do  génio  camoneano  com  a  Índole  severa  dAnthero  de  Quental. 

O  publico  fez-lhe  uma  ovação  enthusiastica,  d'admiração  e 
d'cstlma,  que  penhorou  o  poeta  até  ás  lagrimas  e  o  deixou  ver- 
dadeiramente impressionado. 

A  sua  natureza  cândida  e  impoUuta  não  é  muito  própria 
para  receber  estas  consagrações  ruidosas  do  applauso,  sem  se 
sentir  ferido  no  que  ha  de  mais  delicado  e  sensível  numa  alma 
em  que  o  talento  só  tem  de  comparável  a  modéstia.  » 


O  Jornal  do  Porto. 


«O  INFANTE  D.   HENRIQUE — A  SESSÃO  DA  SOCIEDADE  DE  INSTRUCÇÃO 

— Montem  foi  a  annunclada  sessão  litterarla  destinada  a  com- 
memorar  o  vulto  proeminente  do  infante  D.  Henrique,  o  inicia- 
dor, entre  romântico  e  consciente,  da  nossa  epopea  marítima. 
Havia  dois  grandes  attractivos  que  justificavam  a  anclcda- 
de  geral  em  assistir  á  sessão — fallava  António  Cândido  e  o  nos- 
so incomparável  poeta  Manuel  Duarte  dAlmeida  recitava  uma 
poesia  alluslva  aos  inícios  da  nossa  expansão  ultramarina,  uma 
verdadeira  ode  em  oitava  rima. 


Appareceu  então  no  palco  a  nobre  c  formosíssima  figura  de 
Manuel  Duarte  dAlmeida,  uma  das  organlsações  poéticas  mais 
finas,  mais  delicadas  e  vibratels  que  temos  entre  n(')s.  1^',  na 
acepção  rigorosa  do  termo,  um  poeta  único,  que  tem  o  seu  lo- 
gar  distincto  na  fileira  dos  nossos  grandes  artistas — o  autor 
consagrado  e  querido  da  «Mosca  morta»,  da  «Aromatografia», 
d(j   "ICterno  feminino»,  etc. 
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A  SLia  poesia,  qiicr  no  qiic  se  refere  á  velha  alma  portu- 
gucza,  quer  no  qne  di/,  respeito  á  nossa  decadência  moral,  6 
d'uma  elevação  psicológica  incomparável  e  dum  primor  de 
lorma  genuinamente  camoneano. 

Reservamos  a  nossa  apreciação  para  quando  saia  á  luz,  o 
que  se  realisará  brevemente. 

K'  quasi  um  crime  criticar  sobre  o  Joelho,  ligeiramente, 
uma  das  iDoesias  mais  admiráveis  que  tem  brotado  da  inspira- 
ção dum  poeta  portuguez. 

Tanto  ao  apparecer  em  sccna  como  ao  acabar  a  recitação, 
o  poeta  foi  coroado  pelas  ovações  mais  entusiásticas.  Da  parte 
do  publico  havia  mais  do  que  admiração  pelo  poeta,  havia  a 
estima  pelo  homem,  tal  é  a  impressão  insinuante  que  joroduz  á 
primeira  vista  aquella  nobre  cabeça,  onde  se  espelha  a  bonda- 
de c  a  doçura  do  caracter. 


O  Primeiro  de  Janeiro. 


* 


^ 


A  hora  adiantada  a  que  a  solemnidade  terminou  não  nos 
permitte  dar  noticia  desenvolvida  dos  excellcntes  discursos  e 
primorosas  poesias  que  ouvimos  e  applaudimos;  nada  perderá 
com  isso  o  leitor,  pois  melhor  que  a  pallida  idéia  que  dessas 
bellezas  lhe  poderíamos  dar  hoje,  as  encontrará,  completas  em 
todo  o  seu  brilho  e  primor,  no  livro  em  que  a  Sociedade  de 
Instrucção  as  enfeixa  e  que  breve  deve  ser  posto  á  venda. 


Seguiu-se-lhe  Manoel  Duarte  d'Almeida,  o  nosso  querido 
poeta,  que  recitou  uma  poesia  encantadora,  a  miúdo  cortada 
de  bravos  e  calorosas  salvas  de  palmas.  No  fim  teve  uma  ova- 
ção enthusiastica. 


O  Jornal  da  Manhã. 


i6 


Seguidamente  levantou-se  o  nosso  presadissimo  amigo  e 
glorioso  poeta  Manoel  Duarte  dWlmeida.  A  assistência  rece- 
beu-o  com  uma  prolongada  salva  de  palmas. 

Manoel  Duarte  dAlmeida  é  um  dos  primeiros  poetas  por- 
tuguezes  da  actualidade;  o  auctor  da  «Aquarella  pantheista» 
occupa  na  poesia  contemporânea  um  logar  especialíssimo,  graças 
á  feição  excepcional  dos  seus  versos,  d'uma  factura  delicadíssi- 
ma, e  trabalhados  com  o  requintado  primor  dum  artista 
d  elite.  Talento  de  primeira  grandeza,  alma  como  poucas,  cheia 
de  bondade  e  affecto,  espirito  cultíssimo,  Duarte  dAlmeida  c 
uma  das  mais  legitimas  glorias  da  poesia  portugueza,  e  nin- 
guém lhe  usurpa  nem  contesta  o  logar  a  que  o  seu  altissimo 
mérito  o  guindou. 

Os  versos  que  recitou  são  uma  maravilha  de  forma  littera- 
ria,  nitidos,  vibrantes,  deliciosamente  burilados.  O  nosso  illus- 
tre  amigo,  que  na  sua  grande  amabilidade  nos  confiou  o  origi- 
nal, ctuctorisou-nos  a  extractar  o  que  quÍ2?Pssemos,  e  nós,  uti- 
lisando-nos  d  essa  permissão,  transcrevemos  as  três  seguintes 
bellissimas  oitavas,  com  pena,  e  grande,  de  não  podermos  pu- 
blicar a  poesia  inteira: 


O  Coiiiiucrcio  Poiiu^itc:.. 


eb^ 


^ 


Mw  HONRA  [)0  iNFANTR  I).  iiKNKKjui: — Realisou-sc  houtem, 
c  realisoLi-se  com  extraordinário  luziment»'»,  a  testa  promovida 
pela  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto,  em  honra  do  iniciador 
valoroso   das  aventuras   maritimas  dos  portuguezes. 

Ainda  que  a  considerássemos  exclusivamente,  e  neste  caso 
acanhadamente,  sob  o  simples  ponto  de  vista  litterario,  a 
solemnidade  merecei'ia  chronlca  e  registo  especial,  porque  mais 
uma    vez    su    allirmaram    ahi,  ein  ton-entes  de  eloquência  e  em 
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raptos  cIc  inspiração,  dous  prodig^iosos  talentos  do  nosso  tem- 
po: .Vntonio  Cândido,  o  orador  incomparável,  e  Al.  Duarte  d'Al- 
moida,  o  poeta  genial ! 

l''elizes  como  sempre  ou  como  nunca  (pôde  di;<er-se  indiffc- 
rentemente,  porque,  sendo  sempre  grandes,  parecem  cada  vez 
maiores)  os  dous  artistas  elevaram-se  aos  paramos  dourados  do 
sublime,  arrebatando  a  assembleia  no  mais  sincero  e  vehemen- 
te  enthusiasmo  a  que  ainda  temos  assistido. 


A  P 


rovincia. 


O  SARAU  NO  SALÃO  DO  GIL  VICENTE  —  Em  honra  do  Infante 
D.  Henrique  realisou-se  hontem  como  estava  annunciada,  a  ses- 
são solemne  da  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto. 

Deslumbrante,  magesíoso,  o  aspecto  do  vasto  salão  Gil  Vi- 
cente. A  concorrência  numerosa.  Os  homens,  entre  os  quaes  se 
viam  as  primeiras  notabilidades  artisticas,  litterarias  e  scienti- 
cas  do  Porto,  vestiam  casaca,  realçando  as  senhoras  pela  ele- 
gância e  belleza  das  suas  toilettes. 

A  ornamentação  enchia  a  vista  de  encanto,  com  os  seus 
tropheus  de  bandeiras  nacionaes,  entremeadas  de  diversos  ape- 
trechos  náuticos. 

A'  volta  da  extensa  galeria  pendiam  n'uma  disposição  de 
bello  effeito,  offerecendo  á  luz  a  variedade  alegre  das  suas  co- 
res, bandeiras  e  signaes  de  bordo. 

Um  bambolim  feito  de  corda,  corre  n'um  entrelaçamento 
que  lembra  ornatos  caprichosos  de  edificações  medievacs.  Uma 
enorme  vela  e  bandeiras  nacionaes  revestem  o  arco  do  proscé- 
nio, vendo-se  ao  fundo,  composto  de  velas  de  navio  e  de  dois 
largos  pavilhões  um  tropheu  grandioso,  encimado  por  duas  pa- 
nóplias de  espadas. 

Do  branco  das  velas  resaltam  em  grandes  caracteres  a  di- 
visa do  arrojado  Infante — Talent  de  bien  faire — e  o  lemma  da 
Sociedade  de  Instrucção — Par  est  fortuna  labori. 
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Estandartes,  pavilhões,  panóplias  sustendo  utensílios  de 
bordo,  armas  e  differentes  apetrechos  náuticos,  completavam  a 
ornamentação  do  palco,  ao  centro  do  qual  destacava,  sobre  um 
pedestal  guarnecido  de  arbustos  e  outras  plantas,  o  busto  do 
Infante,  tendo  dos  lados,  sobre  plintos,  duas  espheras. 
A  sessão  principiou  eram  quasi  nove  horas  da  noite. 
Era  presidente  o  sr.  dr.  Paulo  .Marcellino  Dias  de  Freitas, 
o  sympathico  e  abalisado  clinico  portuense;  secretários  os  srs. 
José  Victorino  Ribeiro  e  Eduardo  de  Sequeira. 

Xo  palco  viam-sc,  á  direita  da  mesa,  a  camará  municipal, 
com  o  seu  presidente  e  vice-presidente,  e  á  esquerda,  os  chefes 
do  departamento  marítimo  do  norte,  capitão  de  fragata  Carlos 
Maria  da  Silva  Costa,  representando  o  sr.  ministro  da  marinha, 
governador  civil,  general  de  divisão,  officialidade  da  corveta 
Sagres,  directores  da  Escola  Medica  e  Academia  Polytechnica, 
membros  dos  corpos  gerentes  da  Sociedade  de  Instrucção,  com- 
missão  incumbida  da  erecção  do  monumento  ao  Infante  D.  Hen- 
rique, etc,  ctc. 

A  direita  havia  uma  mesa  para  os  oradores. 
Na  sala,  as  quatro  primeiras  filas  de  cadeiras  eram  reser- 
vadas para  a  imprensa,  representantes  das  officialidades  dos 
corpos  da  guarnição,  das  corporações  académicas,  tanto  profes- 
sores como  estudantes,  da  Sociedade  Scientiíica  Carlos  Ribeiro, 
Associação  Commercial,  etc,  etc. 

O  sr.  dr.  Paulo  Marcellino,  iniciando  a  sessão  n'um  rápido 
e  elegante  discurso,  em  que  a  ligeiros  traços  fez  a  blographia 
do  Infante  I).  Henrique,  mostrou  com  muitíssima  modéstia  a 
espinhosa  obrigação  que  lhe  impunha  o  seu  cargo  de  presiden- 
te da  Sociedade  de  Instrucção,  de  tomar  a  palavra  num  luzi- 
dissimo  sarau  em  que  figuravam  os  mais  culminantes  represen- 
tantes da  oratória  e  da  poesia  nacional. 

ICsta  sessão  marcava  o  primeiro  passo  para  a  realisação 
d  uma  grande  obra  de  reconhecimento  nacional  —  um  monumento 
ao  mais  insigne  íilho  do  Porto,  o  homem  que  iniciou  a  era 
refulgente  das  nossas  glorias  marítimas  e  ultramarinas,  o  Infante 
I).    Henrique. 

Concluiu  com  extrema  lelicidacle,  di/endo  que  não  faria  a 
injuria  de  apresentar  á  assembleia  os  oradores  e  os  poetas  que 
tomavam  parte  no  sarau.  l'2sta  conhecia-os  demasiadamente. 
Procederia,    pois,   de    modo    contrario,    apresc-ntando   a  elles   a 
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brilhantíssima  assembleia  da  Sociedade  de  Instrucção  que  alll 
ia  prestar  proíunda  homenagem,  desinteressada  e  sincera,  ao 
tienio  e  ao  talento. 


Manoel  Duarte  de  Almeida,  o  primacial,  o  inimitável,  o 
modestíssimo  poeta,  ioi  recebido  com  uma  calorosíssima  ova- 
ção, que  o  teve  por  alg-uns  momentos  suspenso  e    commovido. 

Recitou  primorosamente,  com  essa  intuição  e  esse  senti- 
mento no  dizer  que  só  os  verdadeiros  poetas  tem,  uma  des- 
lumbrantíssima poesia,  em  oitava  rima,  refulgente  de  imagens 
e  de  rimas,  cheia  de  delicadezas  e  subtilidades  de  forma,  em 
que  transparece  uma  íundissima  nostalgia  dos  bellos  tempos 
gloriosos  da  nossa  historia,  amargurada  pela  decadência  e 
miséria  dos  homens  de  hoje. 

A  voz  doce  e  velada  do  sympathico  poeta  deu  á  recitação 
um  encanto  especial  e  verdadeiramente  inesperado.  Bravíssimo 
mais  uma  vez  ao  culminantissimo  poeta  portuense. 

A  ovação  que  o  acolheu  ao  terminar  íoi  verdadeiramente 
gloriosa  para  Manoel  Duarte  de  iVlmeida. 


Jornal  de  Noticias. 


i 
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"""""""• " •""•••nmiinniiiintuiii tiiiitiMiMit imiiimi ii miiiiiiiimii .,i 


14/^1 


^%Ç^'^ 


VJ--  '   :   ■  ^O 


DAS  fif^uras  heróicas  do  passado, 
Dos  que  —  na  photosphera  rutilante, 
Onde  SC  expande  o  vôo  equilibrado 
Da  legião  gloriosa,  triumphante. 
Que  no  solo  da  pátria,  bem  amado, 
Deixou,  bem  fundo,  o  rasto  de  gigante, - 
Destacam.  d'cntre  a  chusma  dos  heroes. 
Como,  da  poeira  astral,  os  grandes  soes 
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D'csscs  que  formam  —  almas  desfraldadas 
Pelo  profundo  ccu  do  pensamcnto- 
Como  que  as  pregas  ideacs,  sagradas. 
Do  pavilhão  da  palria.  arfando  ao  vento. 
\í  a  cuja  sombra,  em  horas  enluctadas 
De  taciturno,  amargo  desalento. 
Ou  nos  dias  de  gloria  e  brilho  novo, 
Se  acolhe  e  retempera  a  alma  do  povo: 


^ 


III 
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D'esscs  —  é  elle  um  dos  maiores  !  Alto, 
Tão  alto.  que.  lançando  o  olhar  seguro 
Por  sobre  o  fragoroso,   h()rrido  assalto 
Das    undas  bravas  d'esse  mar  escuro. 
Povoado   de  monstros  de  basalto, 
De    tétricas  visões,  cujo  esconjuro. 
Vociferando    lúgubres   presagios. 
Só  promcllia   mortes  c  naufrágios. 
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IV 

Viu.   para  iilúm  do  pórtico  cerrado. 
Que    aferrolhava  o  Occ.iiio    Tciichi-usu 
E  a  cujo  limiar,    nunca  violado, 
Séculos  de  terror   pi^odiLçioso, 
l)'univcrsal  delirio.    horror   sagrado. 
Empedrados  de  assombro  ar.uustioso. 
Tinham  quedado  —  estatuas  de  vencidos 
Eaocoontes.  de  phantasmas  recin,;j,idos ; 
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\'iu.   atravcz  da   noite   inconstellada 
Que    recobria  o  ab^-smo  neg-rcjantc. 
Onde  o  clarim  alpestre  da  alvorada 
Não  despertara  nunca  um  echo  errante. 
Onde  a  eciuorca  campina,  ora  coalhada. 
Ora  em  cachões  desteita  e  iumeyante. 
Exhalava  lethiferos  vapores, 
Bafo  immundo  de  monstros  bramidores 
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VI 

\'iu  —  fluctuando  cm  ondas  remansosas. 
Como  em   ninho  de  espumas  conchegadas. 
Umas  como  que  terras  mysteriosas. 


/^^  n9n  f^  Ilhas  talvez,  decerto  alortunadas. 

Na    corrente  das  aguas   murmurosas 


r' ,    '"_  Para  o  berço  do  sol  talvez  levadas... 

E  atraz  dessa  dulcíssima  visão 
iam-se-lhc  alma,  vida.  coração! 

k 
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De  pé,   na  aguda  escarpa  do  rochedo 

De  que  fizera  abrigo  solitário, 

Que  mais  disséreis  áspero  degredo 

Ou   retiro  de  monge  visionário. 

Ou   julgáreis  —  talhado  no  fraguedo  — 

l'hantaslic(J  navio  temerário, 

impaciente  que   b;ila  a  sua   hora 

Por  fazer-se    de  vela.  sem    demora  ; 
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1'clo  silencio  calmo,  i^ralo  á  mente 
Que  os  problemas  clernos  vê.  medita. 
—  Busca,  ancioso.  de  SaiiTcs  o  vidente. 
Ler  nas  letras  da  abobada  infinita... 
Os  astros  interroi;-a.  Do  oriente 
Ao  poente,  na  orbita  prescripta. 
\'ae  seguindo,  escrutando  o  rumo  vario 
Desses  lumes  do  immenso  lampadai-io. 


IX 

Aos    ventos,    que    lhe    trazem    os    perfumes 
De    prcscntidos    paramos    distantes  ; 
As    ondas,    que    em    monótonos    queixumes 
Sabem    falar    aos    rudes    navegantes. 
Exora    que    afugentem    os    negrumes 
Que    lhe    ennublam    as    vistas    penetrantes: 
E  astros,    ondas    e    ventos,    á    poríia, 
Repetem-lhe.    passando:    \'ae !    Confia! 
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E    cil-as.    lá    vão.    íis    suas    caravelas. 
Impávidas,    sulcando    ignotos    mares. 
Como    SC    o    génio    mesmo    das    procellas 
Recuara,    sumindo-se     nos    ares! 
Oh    maravilha    das    façanhas    hellas, 
Dos    altos    feitos,    grandes,    singulares ! 
Um    povo.    hontem    ainda.    mudo.     obscuro. 
Eil-o.    hoje.    dos    povos    palinurol 


XI 


Eslava    aberta    a    pagina    fadada. 

Em    que    esse    povo.   ultimo  vindo    á    Historia, 

Ia    entalhar    com    sua    heróica    espada 

Os    seus     mais    nobres     tilulos    de     gloria... 

Imagina    augusta,    pagina     sagrada. 

Onde    aos    hymnos    guerreiros    da    sictoria 

Se    enlaçam    os    versiculos    piolundos 

De    outros    cantos,     mais    largos    e    jucundos! 
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Lis    o    que    OS     povos    nessa    hibliu     liam  : 

Desfeitos  —  os    terrores    seculares 

Que    as    veredas   oceânicas    tolhiam 

Do    Occidcnte    aos    ganyeticos    palmares! 

\'encza    e    Génova,    a    seu    turno,    viam 

Que    em    breve    o    sceptro  olympico    dns    mares 

la    tombar    de    suas    mãos    palricias. 

Amollecidas    dorientaes    delicias... 


XIII 


Esse    orfanado    sceptro.    mãos    possantes. 
-Mãos    trilhadas    no    ferro    dos    combates. 
\'ão    redoirál-o,    em    pugnas    de    yiii-antes. 
Desde    as    ribas    do    Tejo    além    dos    Ghatte^ 
-Mas,    ai  !    Quantas    traycdias    lancinantes. 
Quanto    exterminio,     quantos    desbarates. 
Naufrágios,    sangue    illustre    e    generoso. 
Lhes    não    custou    o    empenho    portentoso ! 
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X!V 

Só    tu,    Poeta,    que  o    Destino    adverso 
Rccaldeou    nas    fragoas    da    desdita  I 
Só    tu.    no    bronze    eterno    do    teu    verso. 
Onde    da     pátria    o    coração    palpita. 
Alcançaste    fundir    o    horror    disperso 
D'cssa    Ilíada,     cm    mar    e    sangue    escripta  ! 
E    o    mundo,    absorto,    pára    ainda   a    ouvil-o. 
O    teu    divino    canto,    c    a    rcpetil-o! 
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Tempos    de    fé    c    de    hcroismos!    Hoje.. 
Tempos    de    áspera    e    sórdida    ganância. 
A     hombridade     rude    que    nos    foge 
Antepõe-se  —  os    requintes    da    elegância. 
IC.   porque    mais    ainda    nos    enoje 
ICsta    sensual    c    túrgida    jactância. 
Vesle    Kpicuit)    a    dúplice    libré 
l)c    lacaio    dii    ihrono    e    da     ralél 
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XVI 

Ah!     QuL    nos    resta,     ainda,     de    baixeza 
A    esvasiar    na    despolida    laça. 
Onde     a    Impiideneia     desnudada,     accesa 
\ím    judaica     avidez,     uivando    esvoaça  r 
É.     pois.    bem    morta — a    raça    portugueza  r 
Não    mais    accorda — a    alma     d'csta    raça  r 
Debalde    o    poeta    pulsa    a    férrea    lyra! 
Niniiuem  responde.    .\o  longe,  o  mar — suspira. 

2'  cIc  marco,    1880. 
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